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RESUMO 

 

MONTIBELLER-SILVA, Karina. Orchidaceae em áreas de Floresta Ombrófila 
Mista: diversidade e ecologia. 2018. 147 p. Tese (Doutorado em Produção 
Vegetal) – Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação 
em Produção Vegetal, Lages, SC. 2018. 
 
O Brasil é um dos maiores centros de diversidade em Orchidaceae, onde ocorrem 220 
gêneros e cerca de 2.500 espécies, das quais, mais de 60% são endêmicas. 
Distribuem-se por todos os domínios fitogeográficos brasileiros, sendo a família mais 
rica dentre as Angiospermas na Floresta Atlântica. Sendo assim, objetivou-se com 
este estudo: i) conhecer a flora e ecologia de Orchidaceae em remanescentes de 
Floresta Ombrófila Mista (FOM), Planalto Serrano Catarinense, a fim de prover 
informações que favoreçam a conservação das assembleias investigadas e seus 
respectivos remanescentes florestais; ii) avaliar a riqueza, estrutura e preferências 
forofíticas de Orchidaceae epifíticas em remanescente de Floresta Ombrófila Mista 
Alto-Montana (FOMA) nesta região; iii) registrar a primeira ocorrência de O. 
leptophylla para a Região Sul do Brasil, juntamente com uma breve descrição 
morfológica, seguida por prancha fotográfica e descrever informações ecológicas dos 
forófitos preferencialmente colonizados e habitat. iv) descrever e comparar a anatomia 
de raízes, ramicaules e folhas de Octomeria hatschbachii e Octomeria leptophylla. O 
estudo foi conduzido em 21 remanescentes de FOM, localizados em dez municípios 
(Anita Garibaldi, Campo Belo do Sul, Correia Pinto, Lages, Painel, Ponte Alta, Rio 
Rufino, São Joaquim, São José do Cerrito e Urupema), Planalto Serrano Catarinense. 
O levantamento dos espécimes de Orchidaceae foi realizado pelo método de 
caminhamento, no primeiro estudo. O segundo trabalho foi conduzido em uma parcela 
permanente de 5.000 m2. Para o estudo sobre anatomia comparada foram realizadas 
análises no Centro de Estudos Florestais no Instituto Superior de Agronomia (ISA) da 
Universidade de Lisboa (ULISBOA), em Lisboa, Portugal. Os remanescentes de FOM 
demonstraram elevada riqueza, sendo amostrados 82 táxons de Orchidaceae 
pertencentes a 34 gêneros. Pleurothallidinae foi a subtribo mais representativa (31 
spp.). Durante o levantamento florístico foi encontrada a espécie Octomeria 
leptophylla, anteriormente considerada endêmica do estado de Minas Gerais, sendo 
uma nova citação para o Sul do Brasil. No geral, a sinúsia epifítica foi a mais rica, 
correspondendo a mais de 85% das espécies amostradas, evidenciando elevada 
dissimilaridade florística entre os remanescentes. Em relação a florística e estrutura 
de Orchidaceae e forófitos, em um remanescente de FOMA, observou-se baixa 
riqueza de orquídeas (três spp.) colonizando 15 espécies de hospedeiros. Por fim, a 
anatomia vegetativa (raiz, ramicaule e folha) se mostrou uma importante ferramenta 
para diferenciação de espécies semelhantes do gênero Octomeria. As informações 
deste trabalho subsidiarão a conservação da biodiversidade in situ, visto a elevada 
riqueza de Orchidaceae nos locais avaliados. Contudo, é preocupante o estado de 
conservação das áreas em questão, especialmente, pela supressão da vegetação por 
cortes seletivos. Muitas espécies arbóreas estão desaparecendo localmente, sendo 
alarmante a redução do habitat de orquídeas epífitas, grupo que representa a maior 
riqueza desta família para a FOM em Santa Catarina. 
 



Palavras-chave: Anatomia comparada. Epífitas. Forófitos. Octomeria leptophylla. 
Planalto Serrano Catarinense.  



 
 

ABSTRACT 
 

MONTIBELLER-SILVA, Karina. Orchidaceae in Mixed Ombrophilous Forest 
areas: diversity and ecology. 2018. 147 p. Thesis (PhD in Plant Production) - State 
University of Santa Catarina. Postgraduate Program in Plant Production, Lages, SC. 
2018. 
 

Brazil is one of the largest centers of diversity in Orchidaceae, where there are 220 
genera and about 2,500 species, of which more than 60% are endemic. They are 
distributed throughout all Brazilian phytogeographic domains, with the richest family 
among the Angiosperms in the Atlantic Forest. Thus, the objective of this study was: i) 
to know the flora and ecology of Orchidaceae in Mixed Ombrophilous Forest (MOF) 
remnants in Planalto Serrano Catarinense in order to provide information that favors 
conservation of the investigated assemblies and their respective forest remnants ; ii) 
to evaluate the richness, structure and forophytic preferences of the epiphytic 
Orchidaceae in remnants of the Alto-Montana Mixed Ombrophilous Forest (AMOF) in 
this region; iii) to record the first occurrence of O. leptophylla for the Southern Region 
of Brazil, together with a brief morphological description, followed by a photographic 
board and to describe ecological information of the preferentially colonized forophytes 
and habitat; iv) to describe and compare the anatomy of roots, stems and leaves of 
Octomeria hatschbachii and Octomeria leptophylla. The study was conducted in 21 
MOF remnants located in ten municipalities (Anita Garibaldi, Campo Belo do Sul, 
Correia Pinto, Lages, Painel, Ponte Alta, Rio Rufino, São Joaquim, São José do Cerrito 
e Urupema) in Planalto Serrano Catarinense. The survey of the Orchidaceae 
specimens was performed by the walking method in the first study. The second work 
was conducted on a permanent plot of 5,000 m2. For the study on comparative 
anatomy, analyzes were carried out at the Center for Forest Studies at the Higher 
Institute of Agronomy (ISA) of the University of Lisbon (ULISBOA), in Lisbon, Portugal. 
The MOF remnants showed high richness, with 82 taxa of Orchidaceae belonging to 
34 genera being sampled. Pleurothallidinae was the most representative subtribe (31 
spp.). The Octomeria leptophylla species was found during the floristic survey, 
previously considered endemic in the state of Minas Gerais, therefore constituting a 
new citation for the South of Brazil. In general, the epiphytic component was the 
richest, corresponding to more than 85% of the sampled species, and evidencing a 
high floristic dissimilarity among the remnants. In relation to the floristic composition 
and structure of Orchidaceae and forophytes in an AMOF remnant, we observed low 
orchid richness (three spp.) colonizing 15 host species. Finally, the vegetative anatomy 
(roots, stems and leaves) proved to be an important differentiation tool for similar 
species of the Octomeria genus. The information of this work will support the 
conservation of in situ biodiversity, considering the high orchidaceae richness in the 
evaluated sites. However, the conservation status of the areas in question is 
particularly worrying, particularly because of selective vegetation suppression. Many 
tree species are disappearing locally, and the habitat reduction of epiphytic orchids is 
alarming, as this is a group that represents the greatest wealth of this family for the 
MOF in Santa Catarina. 
 

Key words: Comparative anatomy. Epiphytes. Forophytes. Octomeria leptophylla. 
Planalto Serrano Catarinense. 



  



 
 

CAPÍTULO I - ORCHIDACEAE EM FLORESTA OMBRÓFILA MISTA, PLANALTO 
SERRANO CATARINENSE 
 

As Orchidaceae compreendem um dos grupos mais diversificados, sendo a segunda 

maior família pertencente às Angiospermas, e a maior dentre as Monocotiledôneas. 

Apesar da elevada riqueza, muitas espécies encontram-se ameaçadas, sendo 

essencial o conhecimento da distribuição de espécies da família para a conservação 

in situ de seus táxons. Assim, objetivou-se conhecer a florística e relações ecológicas 

de Orchidaceae, em remanescentes de Floresta Ombrófila Mista (FOM) na região do 

Planalto Serrano Catarinense, a fim de prover informações que contribuam com a 

conservação das assembleias investigadas e seus remanescentes florestais. O 

estudo florístico foi conduzido em 21 remanescentes, abrangendo dez municípios 

(Anita Garibaldi, Campo Belo do Sul, Correia Pinto, Lages, Painel, Ponte Alta, Rio 

Rufino, São Joaquim, São José do Cerrito e Urupema), realizado pelo método de 

caminhamento, no período de janeiro de 2016 a janeiro de 2018. Foram realizadas 

análises de similaridade florística, análise multivariada de ordenação de 

escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) correlacionada com as 

variáveis bioclimáticas do WorldClim. Foram registrados 82 táxons de Orchidaceae, 

pertencentes a duas subfamílias (Epidendroideae e Orchidoideae), oito tribos, 12 

subtribos e 34 gêneros. Dos táxons avaliados, 82,9% são epífitos, assim com, 37,8% 

das espécies são endêmicas do Brasil. A menor distância florística ocorreu entre as 

áreas de Correia Pinto (CPI2) e Lages (LAG3), com 40% de dissimilaridade. Os 

maiores valores de dissimilaridade ocorreram em relação aos remanescentes de 

Urupema (URU) e Anita Garibaldi (AGA) com até 100% de dissimilaridade. A formação 

de cinco grupos florísticos foi evidenciada. A NMDS demonstrou a existência de 

substituição florística nos locais estudados. A FOM de Santa Catarina possui elevada 

riqueza florística de Orchidaceae, representando uma diversidade até então 

desconhecida para esta fitofisionomia no Estado.  

 

Palavras-chave: Epidendroideae. Epífitas. Diversidade. Dissimilaridade florística. 

Pleurothallidinae.   



ORCHIDACEAE IN MIXED OMBROPHILOUS FOREST, PLANALTO SERRANO 

CATARINENSE 

 

Orchidaceae comprise one of the most diversified groups, being the second largest 
family belonging to the Angiosperms, and the largest of the Monocotyledons. In spite 
of its high wealth, many species are threatened, and so knowledge of the species 
distribution of the family for in situ conservation of their taxa has become essential. 
The objective of this study was to know the floristic and ecological relations of 
Orchidaceae in Mixed Ombrophilous Forest (MOF) remnants in the Planalto Serrano 
Catarinense region in order to provide information that contributes to the conservation 
of the investigated assemblies and their forest remnants. The floristic study was 
conducted in 21 remnants, covering ten municipalities (Anita Garibaldi, Campo Belo 
do Sul, Correia Pinto, Lages, Painel, Ponte Alta, Rio Rufino, São Joaquim, São José 
do Cerrito e Urupema), conducted by the walking method from January 2016 to 
January 2018. Floristic similarity analyzes were performed, multivariate analysis of 
non-metric multidimensional scaling (NMDS) correlated with the WorldClim bio-climatic 
variability. The results were obtained from the Brazilian Institute of Geosciences and 
the Brazilian Institute of Geography and Statistics. There were 82 taxa of Orchidaceae, 
belonging to two subfamilies (Epidendroideae and Orchidoideae), eight tribes, 12 
subtribes and 34 genera. Of the taxa evaluated, 82.9% are epiphytes, thus 37.8% of 
the species are endemic to Brazil. The lowest floristic distance occurred between the 
Correia Pinto (CPI2) and Lages (LAG3) areas, with 40% dissimilarity. The highest 
dissimilarity values occurred in relation to the remnants of Urupema (URU) and Anita 
Garibaldi (AGA) with up to 100% dissimilarity. Formation of five floristic groups was 
evidenced. The NMDS demonstrated the existence of floristic substitution in the 
studied sites. The MOF of Santa Catarina has high floristic Orchidaceae richness, 
representing a previously unknown diversity for this phytophysiognomy in the State.  

 

Keys words: Epidendroideae. Epiphytes. Diversity. Floristic dissimilarity. 
Pleurothallidinae. 
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CAPÍTULO II - RELAÇÕES ECOLÓGICAS ENTRE ORQUÍDEAS E FORÓFITOS EM 

FLORESTA OMBRÓFILA MISTA SOB INFLUÊNCIA NEBULAR, PLANALTO 

SERRANO CATARINENSE 

 

Este estudo objetivou conhecer a riqueza e estrutura de orquídeas epífitas e seus 
forófitos, avaliar as interações entre estas duas assembleias, bem como, amostrar as 
espécies de hospedeiros e não hospedeiros de orquídeas em um remanescente de 
Floresta Ombrófila Mista sob influência nebular no Planalto Serrano Catarinense. A 
amostragem foi realizada no Complexo Serra da Farofa, em uma parcela de 5.000 m2. 
A riqueza e estrutura da assembleia arbórea, da florística de orquídeas e seus forófitos 
foram registrados. Apenas três espécies de orquídeas foram amostradas, colonizando 
15 espécies de forófitos. Cattleya coccinea e Gomesa gomezoides colonizaram todas 
as zonas verticais dos forófitos, enquanto Phymatidium microphyllum var. herteri não 
ocorreu na zona superior que representava a copa. A distribuição espacial das 
orquídeas, em todas as zonas avaliadas, foi agregada. O mesmo padrão de 
distribuição representou as duas principais espécies de forófítos. Os forófitos de 
Orchidaceae apresentaram altura e Diâmetro a Altura do Peito (DAP), 
significativamente maiores que os não forófitos. Destaca-se que a maior parte dos 
forófitos estão compreendidos nas classes de DAP ente 9 e 19 cm, já os não forófitos 
na classe de DAP de 0 a 9 cm. O ritidoma do tipo rugoso foi o mais comum entre os 
hospedeiros. O remanescente de FOMA apresenta baixa riqueza de Orchidaceae 
epífita, onde C. coccinea demonstra dominância ecológica. As três espécies têm 
padrão espacial agregado nas distintas zonas dos forófitos. As famílias Lauraceae, 
Myrtaceae e Aquifoliaceae foram as de maior riqueza de forófitos, já os hospedeiros 
mais abundantes foram Drimys angustifolia (Winteraceae) e Myrceugenia euosma 
(Myrtaceae). 
 

Palavras-chave: Cattleya coccinea. Complexo Serra da Farofa. Drimys angustifolia. 
Floresta Ombrófila Mista Alto-Montana. hospedeiro. 
  



ECOLOGICAL RELATIONSHIPS BETWEEN ORCHIDS AND HOSTS IN UPPER-

MONTANE ARAUCARIA FOREST WITH CLOUD INFLUENCE, SOUTHERN 

PLATEAU, SANTA CATARINA 

 

The objective of this study was to learn about the richness and structure of epiphytic 
orchids and their phorophytes, to evaluate the interactions between these 
assemblages, and to sample host and non-host species of orchids in a remnant of 
Upper-Montane Araucaria Forest (FOMA). Sampling was carried out in the Serra da 
Farofa Complex, on a plot of 5,000 m2. Three species of orchids were sampled, 
colonizing 15 species of hosts. Cattleya coccinea and Gomesa gomezoides colonized 
all vertical zones of the phorophytes, while Phymatidium microphyllum did not occur in 
the upper zone. The spatial distribution of the orchids was aggregated in all the 
evaluated zones, as well as the distribution of the main host species. Orchidaceae 
forophytes had higher height and diameter at breast height (DBH) than non-
phorophytes. Most of the hosts were in DBH classes 9 to 19 cm, while the non-hosts 
had 0-9 cm DBH. Rough rhytidome was the most common among hosts. The FOMA 
remnant presents low richness in epiphytic orchids, where C. coccinea demonstrates 
ecological dominance. Lauraceae, Myrtaceae and Aquifoliaceae were the richest 
families in phorophytes, whereas the most abundant hosts were Drimys angustifolia 
and Myrceugenia euosma. 
 

 Key words: Cattleya coccinea. Drimys angustifolia. host tree. Upper-Montane Mixed 
Ombrophilous Forest. Serra da Farofa Complex. 
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CAPÍTULO III - FIRST RECORD OF Octomeria leptophylla Barb. Rodr. 
(ORCHIDACEAE: PLEUROTHALLIDINAE) FOR SOUTHERN REGION OF BRAZIL 
 

Herein we highlight the first record of Octomeria leptophylla Barb. Rodr. outside of 

Minas Gerais State, in Southeast Brazil. This micro orchid was sampled from Araucaria 

Forest remnants in Santa Catarina State, Brazil. Until now, the specie was considered 

endemic to South Minas Gerais, where it was considered already extinct with no record 

for more than 100 years, however being rediscovered in 2008 next to its locality type. 

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze preference as a phorophyte is also highlighted, 

which is critically in danger due to severe cover reduction. 

 

Key words: Araucaria angustifolia. Epiphyte. Threatened species. Araucaria Forest. 

Micro-orchid. Santa Catarina.  
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CAPÍTULO IV - ANATOMIA COMPARADA DE ÓRGÃOS VEGETATIVOS DE 

ESPÉCIES AMEAÇADAS DE Octomeria (ORCHIDACEAE: 

PLEUROTHALLIDINAE) 

 

As espécies Octomeria hatschbachii Schltr. e Octomeria leptophylla Barb. Rodr. são 
micro-orquídeas epífitas, ameaçadas de extinção e endêmicas do Brasil. Ambas 
ocorrem de maneira simpátrica no hotspot Floresta Atlântica, em remanescentes de 
Floresta Ombrófila Mista (FOM), na região do Planalto Serrano Catarinense. 
Morfologicamente, em estado vegetativo, estas espécies são indistinguíveis, sendo 
suas flores, até o momento, as únicas estruturas que possibilitam a diferenciação 
taxonômica. Sendo assim, objetivou-se descrever e comparar a anatomia de raízes, 
ramicaules e folhas de O. hatschbachii e O. leptophylla, a fim de conhecer 
características com valor taxonômico, bem como, possíveis adaptações ecológicas 
destas espécies. As micro-orquídeas foram coletadas em remanescentes de FOM no 
Planalto Serrano Catarinense, onde, o material vegetativo fresco foi fixado em solução 
de FAA70 e conservado em álcool 70%. As análises foram conduzidas no Centro de 
Estudos Florestais no Instituto Superior de Agronomia (ISA) da Universidade de 
Lisboa (ULISBOA), em Lisboa, Portugal. Foram confeccionadas lâminas 
semipermanentes e permanentes, assim como, o material fixado foi analisado em 
microscopia eletrônica de varredura (MEV). Foram registradas diferenças na anatomia 
vegetativa comparada de folha, ramicaule e raiz de O. hatschbachii e O. leptophylla. 
A forma das células da endoderme na raiz, o formato da epiderme, número de 
camadas e espessamento da hipoderme no ramicaule e a ausência ou presença de 
espessamento nas células da epiderme e hipoderme, bem como, o tamanho das 
células da hipoderme em relação as da epiderme da folha, consistiram nas principais 
características que distinguiram os táxons. Nas duas espécies, também foram 
verificadas adaptações atribuídas ao hábito epifítico, assim como, propriedades que 
são características de plantas xerófitas. 
 

Palavras-chave: Floresta Ombrófila Mista. Floresta Atlântica. Micro-orquídeas. 
Octomeria hatschbachii. Octomeria leptophylla. 



COMPARING THE VEGETATIVE ORGAN ANATOMY OF THREATENED 

Octomeria (ORCHIDACEAE: PLEUROTHALLIDINAE) SPECIES 

 

As espécies Octomeria hatschbachii Schltr. e Octomeria leptophylla Barb. Rodr. são 
micro-orquídeas epífitas, ameaçadas de extinção e endêmicas do Brasil. Ambas 
ocorrem de maneira simpátrica no hotspot Floresta Atlântica, em remanescentes de 
Floresta Ombrófila Mista (FOM), na região do Planalto Serrano Catarinense. 
Morfologicamente, em estado vegetativo, estas espécies são indistinguíveis, sendo 
suas flores, até o momento, as únicas estruturas que possibilitam a diferenciação 
taxonômica. Sendo assim, objetivou-se descrever e comparar a anatomia de raízes, 
ramicaules e folhas de O. hatschbachii e O. leptophylla, a fim de conhecer 
características com valor taxonômico, bem como, possíveis adaptações ecológicas 
destas espécies. As micro-orquídeas foram coletadas em remanescentes de FOM no 
Planalto Serrano Catarinense, onde, o material vegetativo fresco foi fixado em solução 
de FAA70 e conservado em álcool 70%. As análises foram conduzidas no Centro de 
Estudos Florestais no Instituto Superior de Agronomia (ISA) da Universidade de 
Lisboa (ULISBOA), em Lisboa, Portugal. Foram confeccionadas lâminas 
semipermanentes e permanentes, assim como, o material fixado foi analisado em 
microscopia eletrônica de varredura (MEV). Foram registradas diferenças na anatomia 
vegetativa comparada de folha, ramicaule e raiz de O. hatschbachii e O. leptophylla. 
A forma das células da endoderme na raiz, o formato da epiderme, número de 
camadas e espessamento da hipoderme no ramicaule e a ausência ou presença de 
espessamento nas células da epiderme e hipoderme, bem como, o tamanho das 
células da hipoderme em relação as da epiderme da folha, consistiram nas principais 
características que distinguiram os táxons. Nas duas espécies, também foram 
verificadas adaptações atribuídas ao hábito epifítico, assim como, propriedades que 
são características de plantas xerófitas. 
 

Keyswords: Mixed Ombrophilous Forest. Atlantic Forest. micro-orchids. Octomeria 
hatschbachii. Octomeria leptophylla.  
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